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ATIVIDADE DE HISTÓRIA 
 

A Revolução Industrial transformou o mundo após seu desenvolvimento na Inglaterra, 
principalmente a partir do século XVIII. A expansão urbana e industrial do capitalismo, que teve por 
base a exploração do trabalho assalariado por proprietários e controladores dos meios de produção, 
alterou profundamente o cenário de diversos países e retirou boa parte da população do campo. 
 
No caso da Inglaterra, essa alteração iniciou-se ainda no século XVI, quando as Leis de 
Cercamentos (Enclosure Acts) foram sendo editadas por sucessivos monarcas ingleses, mas que 
ganharam maior fôlego a partir de meados do século XVIII. Essa alteração consistiu em uma 
crescente ação de privatização de terras que eram de uso comum dos camponeses, através do 
cercamento desses locais realizado por poderosos senhores locais. A paisagem rural inglesa que 
era caracterizada pelo openfield (o campo aberto, sem vedação) passou a ter sua exploração nos 
campos fechados. 
 
Os camponeses que utilizavam as terras de forma comunal e dela extraíam madeira, caça e outros 
produtos viram-se privados dessa fonte de recursos. A incapacidade de produção em seus 
pequenos lotes de terras obrigou esses camponeses a abandoná-las – sendo então apropriadas 
pelos grandes proprietários – e a tentar melhores condições de vida nas cidades. Dentre elas, 
destacavam Bristol, Birmingham, Manchester, Liverpool, Londres e Glasgow, que contavam com 
inúmeras fábricas. Os camponeses passavam a ser, dessa forma, assalariados nas cidades, 
contribuindo para a formação da classe operária na Grã-Bretanha. 
 
As fábricas eram incapazes de utilizar toda a força de trabalho que se concentrava nas cidades, 
gerando uma imensa massa de pessoas que ficavam desempregadas, o chamado exército industrial 
de reserva. Para os burgueses donos das fábricas, o excesso de força de trabalho servia para 
manter baixos os salários. Por outro lado, parte dos desempregados passava a mendigar e a viver 
de pequenos crimes. Novas leis contra “vagabundagem” foram estabelecidas, resultando em 
inúmeras prisões, açoites e enforcamentos. 

Adaptada - https://brasilescola.uol.com.br/historiag/cercamentos-revolucao-industrial-inglesa.htm 
A Fábrica 
As fábricas do início da Revolução Industrial não apresentavam o melhor dos ambientes de trabalho. 
As condições eram precárias. Eram ambientes com péssima iluminação, abafados e sujos. Os 
salários recebidos pelos trabalhadores eram muito baixos. Chegava-se até a empregar, em grande 
quantidade, o trabalho infantil e feminino. Os empregados chegavam a trabalhar até 18 horas por dia 
e estavam sujeitos a castigos físicos dos patrões. Não havia direitos trabalhistas como, por exemplo, 
férias, décimo terceiro salário, auxílio doença, descanso semanal remunerado ou qualquer outro 
benefício. Quando desempregados, ficavam sem nenhum tipo de auxílio e passavam por situações 
de precariedade. 
 
Reação dos trabalhadores 
 
Em muitas regiões da Europa, os trabalhadores se organizaram para lutar por melhores condições 
de trabalho. Os empregados das fábricas formaram as trade unions (espécie de sindicatos) com o 
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objetivo de melhorar as condições de trabalho dos empregados. Houve também movimentos mais 
violentos como, por exemplo, o Ludismo. Também conhecidos como "quebradores de máquinas", os 
ludistas invadiam fábricas e destruíam seus equipamentos numa forma de protesto e revolta contra 
as condições de trabalho. Outro movimento, o cartismo, foi mais brando na forma de atuação, pois 
optou pela via política, conquistando diversos direitos políticos para os trabalhadores. 

          
https://www.suapesquisa.com/industrial/ 

 
 
OBS: Direcionamentos para a apostila: Ao concluir a leitura dos textos da Unidade IV, responda as 
atividades do Material Didático P. 432 até 436.  
O texto acima deve ser utilizado como complemento dos conhecimentos adquiridos sobre o tema. 
 


